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Anexos 

 
 
Anexo I: Tabela de convenções de transcrição 
 
 

Símbolo Descrição Interpretação 

. Ponto final Entonação descendente do turno 

? Ponto de interrogação Entonação ascendente do turno 

, Vírgula Entonação contínua 

: ou :: Dois pontos Alongamentos 

(1.8) Números entre parênteses Pausa  ou medida de silêncio (em 
segundos e décimos de segundos)  

(.) Ponto final entre parêntesis Micropausa de até 2/10 de 

segundo 

= Sinal de igual Elocuções contíguas, sem 
intervalo 

[  ] Colchetes Fala sobreposta 

↑ Seta para cima Entonação ascendente da sílaba 

↓ Seta para baixo Entonação descendente da sílaba 

- Hífen Marca de interrupção abrupta da 

fala 

>palavra< Maior que / menor que Fala acelerada 

<palavra> Menor que / maior que Fala mais lenta 

MAIÚSCULA Maiúsculas Fala em voz alta ou muita ênfase 

°palavra° Grau Fala em voz baixa 

Sublinhado Sublinhado Sílaba, palavra ou som enfatizado 

hhhh Série de h's Riso expirado 

.hhh h’s precedidos de ponto Inspiração audível 

(   ) Parenteses Fala não compreendida 

(palavra) Segmento de fala entre 

parênteses 

Fala duvidosa 

((palavra)) Segmento de fala entre 

parêntesis duplos 

Comentários do analista, 

descrição de atividade não vocal 

(...)  Trecho omitido 

Outros 

"palavra" aspas Fala relatada 

 
Convenções de transcrição adaptadas dos estudos da Análise da Conversa (SACKS, SCHEGLOFF 

e JEFFERSON, [1974] 2003) com incorporações do modelo baseado nas propostas jeffersonianas 

de transcrição (LODER, 2008) e do símbolo ("palavra") para indicar a fala relatada (TANNEN, 
D., 1989). 
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Anexo II: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 

TÍTULO DO PROJETO DE PESQUISA: _____________________________.  

Este título poderá ser modificado para acomodar questões relativas aos resultados 

provenientes da geração dos dados da pesquisa. 

 

OBJETIVO DO ESTUDO: O objetivo deste projeto é refletir sobre a prática 

discursiva constitutiva da prática cotidiana docente em reuniões pedagógicas no 

contexto escolar, e proporcionar entendimentos sobre tais reuniões a fim de 

contribuir com a ampliação do conhecimento existente sobre Linguística Aplicada 

das Profissões no contexto educacional. 

 

ALTERNATIVA PARA PARTICIPAÇÃO NO ESTUDO: Você tem o direito 

de não participar deste estudo. Estamos coletando informações para oportunizar o 

estudo sobre a prática discursiva constitutiva da prática cotidiana docente em 

reuniões pedagógicas no contexto escolar. Se você não quiser participar do 

estudo, isto não irá interferir na sua vida profissional. 

 

PROCEDIMENTO DO ESTUDO: Se você decidir integrar este estudo, 

utilizaremos a gravação de algumas das reuniões pedagógicas da disciplina de 

língua inglesa da qual você participa e que acontecem em torno de uma vez por 

semana na instituição educacional “____________________”, escola onde você 

ministra aulas de inglês. 

 

GRAVAÇÃO EM ÁUDIO: Serão gravadas em audio algumas das referidas 

reuniões que acontecem ao longo do ano letivo na referida instituição para a 

cobertura dos diferentes assuntos tratados na prática cotidiana dos professores de 

inglês da instituição como, por exemplo, a padronização de notas e avaliações, a 

escolha do material didático, a elaboração de projetos pedagógicos, dentre outros. 

As gravações serão ouvidas e transcritas por mim ou por outra pessoa de minha 

confiança. O seu nome e o nome da instituição não serão utilizados de forma que 

o anonimato seja mantido.  As gravações serão utilizadas somente para a geração 

de dados com o objetivo de realizar o estudo linguístico em questão. Se você não 

quiser ser gravado em áudio, você não poderá participar deste estudo. 

 

RISCOS (lei 466/2012): Você pode achar que determinados assuntos ou 

comentários feitos durante as reuniões incomodam a você porque as informações 

são relacionadas a questões éticas ou a outras questões que podem expor 

profissionalmente a você ou seus colegas. Nesse caso, você pode escolher não 

participar verbalmente desses momentos das reuniões que o façam sentir-se 

incomodado. Você pode também pedir que tais momentos não sejam gravados. 

Além disso, você pode contar com o bom senso da pesquisadora que é suada 

pesquisadora que colega de trabalho e que, portanto, irá optar pela não gravação 

de tais momentos caso eles venham a acontecer. 

 

BENEFÍCIOS: Sua participação nas reuniões gravadas ajudará a entender a 

coconstrução discursiva das ações e decisões geradas em tais reuniões, mas não 

será, necessariamente, para seu benefício direto. Entretanto, fazendo parte deste 
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estudo você será fonte de informações relevantes para a instituição em questão ou 

para instituições similares. 

 

CONFIDENCIALIDADE: Como foi dito acima, seu nome não aparecerá nas 

transcrições das gravações em áudio, bem como em nenhum formulário a ser 

preenchido por nós. Nenhuma publicação partindo destas gravações revelará o 

nome da instituição pesquisada ou os nomes de quaisquer participantes da 

pesquisa, exceto o meu (a professora pesquisadora) uma vez que a pesquisa é 

autoetnográfica.  

 

DÚVIDAS E RECLAMAÇÕES: Esta pesquisa está sendo realizada no 

______________________ e possui vínculo com a Pontifícia Universidade 

Católica, PUC-Rio, através do Programa de Pós-graduação em Estudos da 

Linguagem, sendo a aluna ________________________ a pesquisadora principal, 

sob a orientação da Profa. Dra. ___________________________________. As 

investigadoras estão disponíveis para responder a qualquer dúvida que você tenha. 

Caso seja necessário, contacte ________________________________ no telefone 

____________________ ou pelo e-mail _______________________.Você terá 

uma via deste consentimento para guardar com você. Você fornecerá nome, e-

mail e telefone de contato apenas para que a equipe do estudo possa lhe contactar 

em caso de necessidade.  

 

DESPESAS PESSOAIS/ COMPENSAÇÃO FINACEIRA: Não há despesas 

pessoais para o participante em qualquer fase do estudo, como também não há 

compensação financeira relacionada à sua participação. Se existir qualquer 

despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa. Os dados 

gerados serão utilizados para fins de pesquisa, e armazenados pela pesquisadora 

para uso posterior em publicações, eventos científicos e atividades acadêmicas. 

 

CONSENTIMENTO: Acredito ter sido suficientemente informado sobre as 

informações relativas ao estudo citado. Ficaram claros para mim os propósitos do 

estudo, o procedimento a ser realizado, as garantias de confidencialidade e de 

esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta 

de despesas. Sei que a qualquer momento posso revogar este Aceite e desistir de 

minha participação, sem a necessidade de prestar qualquer informação adicional. 

Declaro, também, que não recebi ou receberei qualquer tipo de pagamento por 

esta participação voluntária. Concordo voluntariamente em participar deste 

estudo. 

 

Assinatura:_________________________________________________________ 

Data: _____________________________________________________________ 

RG ______________________________________________________________ 

email_____________________________________________________________ 

Telefone de contato _________________________________________________ 

Assinatura (Pesquisador)______________________________________________ 

Nome:____________________________________________________________ 

Data: _____________________________________________________________ 

RG ______________________________________________________________ 
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Anexo III:  TERMO DE ANUÊNCIA 

 

 

 

O (A) (Nome da Instituição) está de acordo com a execução do projeto  (Título do 

projeto), coordenado pelo pesquisador (Nome do Pesquisador Responsável), do 

(a) (Nome da Instituição de ensino ou pesquisa), e assume o compromisso de 

apoiar o desenvolvimento da referida pesquisa nesta Instituição durante a 

realização da mesma. Esta instituição se compromete a assegurar a segurança e 

bem estar dos participantes em atendimento a Resolução 466 de 2012 do 

Conselho Nacional de Saúde.  

 

 

 

Rio de Janeiro,_____ de ___________ de _________ 

__________________________________________ 

Nome do responsável institucional ou setorial 

Cargo do Responsável pelo consentimento 

Carimbo com identificação ou CNPJ 
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